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Todo retrato é simultaneamente um ato social e um ato de socia-
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de  guração do modelo, a ostentação que ele faz de si mesmo e as 
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O modelo oferece à objetiva não apenas seu corpo, mas igual-

mente sua maneira de conceber o espaço material social, inserin-

do-se em uma rede de relações complexas, das quais o retrato é 

um dos emblemas mais signi  cativos.

Annateresa Fabris (2004, p. 38-39)



APRESENTAÇÃO

A fotogra  a contemporânea inaugura mudanças na produção 

e circulação das imagens, inclusive na criação dos autorretratos, 

que passam a ser elaborados por meio de dispositivos digitais com 

a difusão da internet e con  guram um novo gênero fotográ  co: as 

sel  es. Deste modo, para entender essa nova fase da fotogra  a, faz-se 

necessário analisar o encontro entre a tradição fotográ  ca existente 

desde o século XIX de fazer autorretratos e as novas tecnologias que 

favorecem a ampliação desse universo de criação numa tradução visual 

contemporânea. Assim, dos grãos de prata aos pixels, a prática foto-

grá  ca se mantém, o indivíduo continua a fazer um relato biográ  co 

visual com registros mostrando os momentos da sua vida, mas com 

as novas tecnologias, ampliam-se as possibilidades de construção 

dessas autoimagens de forma rápida e prática. Assim, ver, ser visto, 

pertencer, ter voz por meio da fotogra  a são experiências especiais 

de autorreconhecimento e a  rmação de identidade, já que a sel  e 

inaugura uma nova política do corpo, pois é a fotogra  a que indica 

presença e a participação nas situações.

A sel  e pode ser indicada como gênero fotográ  co criado no 

século XXI, pois possui uma episteme própria da pós-fotogra  a: une os 

aspectos sociais de construção da autoimagem do indivíduo por meio 

de mecanismos especí  cos, desde a anatomia do corpo para segurar o 

dispositivo e a forma de produção escolhida para tal situação, numa 

criação de sentidos pela imagem que possui direta intencionalidade, ou 

seja, não se aperta um botão da câmera sem uma intenção pré-de  nida. 

Desse modo, observa-se que as plataformas digitais estão repletas 

de sel  es, ou seja, o registro de si retorna como construção social do 

indivíduo com efeito comunicacional e com elementos estéticos. 



Elaborar uma sel  e aciona uma convergência de mecanismos entre 

o ato de fotografar numa linguagem visual delineada, utilização de 

dispositivo digital operado por sistemas algorítmicos que transforma 

luz em energia elétrica, e esta em código binário (especi  camente o 

smartphone), e o uso de um meio de comunicação para publicação da 

imagem, especialmente as redes sociais, dentre as quais escolheu-se 

para este trabalho o Instagram.

Nesse sentido, para entender esse tipo de autorre-

trato contemporâneo, é preciso fazer um percurso histórico 

sobre a produção dos autorretratos do século XIX em diante 

quanto às questões sociais e tecnológicas; descrever o funciona-

mento, a navegação e a estrutura em rede do Instagram, que se 

apresenta por estrutura rizomática; analisar as sel  es a partir das 

questões estéticas, da construção de sentidos e da performance ela-

borada pelos indivíduos; e discutir a questão da visibilidade e da 

vigilância que as sel  es permitem pela forma como são disponibili-

zadas no ciberespaço, aplicando os conceitos de sociedade disciplinar 

e sociedade de controle à fotogra  a, o que caracterizou em indicar a 

Fotogra  a de Controle do século XXI.

É importante situar o caminho metodológico percorrido para 

tratar tal tema, passando por etapas de análise a partir de um 

ponto de vista histórico, ampliado pelas questões de tecnologia, 

estética e visibilidade. Cada etapa colaborou para dar elementos a 

serem desenvolvidos na fase seguinte; um elemento levou a outro, 

mesmo tendo uma estrutura desde o início da pesquisa. A tenta-

tiva era de mapear algumas possibilidades de observar a produ-

ção de sel  es, o que não é possível ser feita sem voltar atrás, buscar 

seu alicerce social e tecnológico, já que se trata de uma produção 

imagética especí  ca que demanda interesses e intencionalidades 



das pessoas, bem como equipamentos para captura e edição da luz 

para transformação em imagem fotográ  ca que vai circular em rede. 

Por conta disso, há extensões em alguns momentos ao abordar certos 

aspectos, há elementos transversais para ajudar a elucidar essa atual 

experiência de criação de imagens, há ajustes para situar melhor as 

considerações encontradas ao longo do percurso da pesquisa. Dessa 

forma, a análise passa pelo campo artístico, quando são observadas 

obras criadas em vários momentos históricos por artistas que estavam 

re  etindo acerca do autorretrato, mas também chega ao campo dos 

usuários do Instagram, para se delimitar as categorias de análise das 

sel  es, ao mostrar rostos, corpos, lugares e efeitos de edição das cenas, 

observando, assim, tal fenômeno de forma cientí  ca. Vale ressaltar 

que o caminho dessa análise se deu de tal maneira, pois este trabalho 

é fruto da pesquisa realizada durante o doutorado no Programa de 

Pós-Graduação em Comunicação da Universidade Federal de Per-

nambuco, com a orientação do Prof. Dr. José Afonso da Silva Junior.

Deste modo, considera-se a partir deste estudo que a fotogra  a 

contemporânea pode ser indicada como uma fotogra  a algorítmica 

criada pelas instruções e intencionalidades da experiência de cons-

trução de sentidos, um novo regime visual que podemos chamar de 

era da pós-fotogra  a, em que já temos delineado o modo de criação 

desses autorretratos chamados sel  es1.

1 Muitas imagens não integram este livro por conta de direitos autorais, 
mas podem ser vistas na internet através dos sites de busca utilizando as 
descrições mencionadas ao longo do texto.
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